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Ser professora: do baú de
retalhos à confecção da colcha
Norinês Panicacci Bahia
Para fazer uma colcha é preciso escolher
as combinações com cuidado.
Se escolher bem, realçará a obra...
Se escolher mal, as cores vão parecer
 mortas e esconder a beleza.
Não há regras a seguir...
Tem que seguir o instinto e ser corajosa.
(trecho de um diálogo de Anna, a bordadeira mestra,
do filme Colcha de Retalhos)
Introdução
Realizar esse exercício de escrita de um “memorial”, em
comemoração aos 10 anos do nosso Programa de Mestrado em
Educação, instigou-me a pensar numa forma diferenciada de fazê-
lo. Optei por contar a minha trajetória formativa e profissional,
especialmente a passagem entre ser professora das séries iniciais
do ensino fundamental para ser professora do Programa de
Mestrado em Educação/Umesp, permeada por uma metáfora com
o processo de confecção de uma colcha de retalhos, uma idéia que
não é inédita1, mas que comporta interessantes possibilidades.
1 Esta idéia, de utilizar o processo de confecção de uma colcha de retalhos, como
metáfora, foi proposta por mim no contexto do Grupo FormAção, em 2004, num
momento em que estávamos discutindo trajetórias formativas, mas ficou apenas no
plano das idéias. Em 2007, ela foi utilizada para a organização de uma atividade
avaliativa em um módulo do Curso de Pedagogia a Distância, que coordeno, onde
os alunos construíram “colchas de retalhos” para apresentarem sínteses sobre os
temas trabalhados.
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Inspirei-me, também, em Magda Soares (2001), a partir do livro
“Metamemória – Memórias: travessia de uma educadora”, especial-
mente no item 2 O risco do bordado, onde apresenta tão bem a
idéia de tecer, como num bordado, a sua própria vida.
Muitos, à primeira vista, costumam associar o termo “col-
cha de retalhos” como algo sem pé nem cabeça, ou desarticula-
do, ou de qualquer jeito... Muito pelo contrário, porque existe
uma história sobre a “confecção de colchas de retalhos” – que
é uma tradição popular e que significa a organização de partes,
num todo articulado e harmonioso. Inspirada neste processo
criador (de uma colcha de retalhos) e na trajetória formativa e
profissional (de ser professora) procuro estabelecer as importan-
tes relações entre passado e presente para a consolidação profis-
sional, mas que projeta também um futuro – um passado que
podemos interpretar como um baú de retalhos expressos em
fragmentos/passagens de vida – que se ressignificam a partir da
elaboração de uma colcha – traduzidas como as opções que fa-
zemos em busca de uma identidade e singularidade profissionais.
Uma breve explicação...
Patchwork e Quilt2 referem-se a trabalhos manuais muito
antigos – no Egito, nas paredes das pirâmides, são observados
desenhos dos faraós usando roupas com estas características:
patchwork é uma técnica utilizada para a confecção de colchas,
cortinas e roupas a partir de diversos retalhos e, quilt, é um tipo
de bordado utilizado como arremate ou para a criação de reta-
lhos motivacionais (normalmente com enchimento para dar a
forma de um acolchoado).
Os ingleses colonizadores, que fugiram da Inglaterra devido
à perseguição religiosa, levaram para os EUA este artesanato.
Estes peregrinos, muito religiosos e rígidos, incentivavam as
mulheres para realizarem estes trabalhos manuais, como que para
ficarem ocupadas, afastando possíveis “demônios” das mentes.
Estas mulheres se reuniam para fazerem estes trabalhos de reta-
lhos ou mesmo de roupas velhas, porque não tinham dinheiro,
2 Informações sobre Quilt e Patchwork retiradas do www.evaeeva.com.br
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nem onde comprar tecidos. Em vez de costurarem os retalhos de
qualquer jeito, as “quilteiras” planejavam e costuravam formando
padrões artísticos, dando vazão às suas ambições, desejos, sen-
timentos e até mesmo suas posições políticas, já que não tinham
direito a voto, e muito menos voz para se expressarem.
A tradição que foi se formando em torno da “confecção de
colchas de retalhos” é muito bem expressada no filme “Colcha
de Retalhos”3, narrado pela protagonista que irá receber, de pre-
sente de casamento, uma colcha. A trama se desenrola a partir da
relação dela com um grupo de sete mulheres (sua tia-avó, sua
avó e mais 5 amigas) que formam um “clube da costura”, com
reuniões diárias para a confecção de colchas. Este grupo define
um tema para a criação da colcha que será dada como presente
de casamento – “onde vive o amor”. As bordadeiras têm como
missão desenvolver, cada uma, um retalho, que represente a sua
compreensão sobre o tema. A partir da confecção de cada reta-
lho, o filme apresenta o passado das vidas destas bordadeiras –
o que significa que, cada retalho, estampa este passado – as ale-
grias e decepções, os desejos e frustrações, as escolhas de cada
uma em suas vidas. O grande desafio, para a confecção da colcha
em retalhos, está nas mãos de uma bordadeira mestra – uma
negra idosa, ex-empregada da tia-avó da protagonista, que tem
como missão juntar as peças diferentes num desenho harmoni-
oso, e com equilíbrio, para compor o tema definido. Segundo
esta bordadeira mestra, estas colchas (na tradição americana,
especialmente dos negros), possuem sempre um tema ligado ao
passado das famílias. As colchas, então, passadas de geração em
geração, contam uma história que precisa ser lida por meio de
seus desenhos e composição – numa espécie de tradição oral, a
história das famílias, bem como a arte da confecção das colchas,
é transmitida assim.
Abrindo o baú de retalhos
A nossa trajetória de vida é repleta de marcas de nossas
escolhas e experiências que nos formam, nos constituem como
3 “How to Make an American Quilt” (EUA, 1995).
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sujeitos de uma história única – com uma memória (o nosso baú
de retalhos) que nos ajuda a tecer essa história e que possibilita
ressignificar os fragmentos do passado na consolidação de um
presente e, também, na projeção de um futuro. Passado e pre-
sente são como um amálgama desta ressignificação.
Esse movimento entre passado e presente, pode ser pensa-
do como uma re-elaboração de retalhos que darão forma a uma
colcha que será tecida ao longo da vida – com texturas e cores
diversas que vão sendo por nós costuradas e formando um todo
com significado.
Como a narrativa congrega e entrelaça experiências muito diver-
sas, é possível interrogarmo-nos sobre as escolhas, as inércias e as
dinâmicas. A perspectiva que favorece a construção de uma nar-
rativa emerge do embate paradoxal entre o passado e o futuro em
favor do questionamento presente (JOSSO, 2004, p. 41).
Mas tecer essa colcha não é uma tarefa fácil porque os re-
talhos muitas vezes revelam nossas dúvidas e inquietações que,
quando costurados, se enrugam, se entortam e precisamos
refazê-lo, como também podem revelar as nossas certezas e
seguranças, e costurar um retalho assim, é mais prazeroso e
tranquilo. O grande desafio, então, é encontrarmos a melhor
forma para uma composição equilibrada entre estes retalhos, para
a confecção de uma colcha mais harmônica.
O primeiro retalho...
Por que fui ser professora?
Recuperando na memória as razões que me levaram a esco-
lher esta profissão, preciso recuar um pouco mais no tempo
porque, se havia uma coisa que não me passava pela cabeça, era
ser professora! Esse recuo no tempo me leva às lembranças da
aluna que fui, no ensino fundamental e médio – lembranças de
uma história que não deu muito certo. Por conta de várias repro-
vações e por ter abandonado a escola por um ano, isso significou
uma perda de quatro anos numa trajetória que poderia ter levado
onze anos (entre o ensino fundamental e médio). Nesta época,
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tumultuada em relação à minha situação escolar, comecei a tra-
balhar o dia todo, aos 16 anos de idade – trabalhava durante o
dia e frequentava uma escola pública à noite. Fiz de tudo um
pouco, em termos de trabalho – fui recepcionista, datilógrafa,
auxiliar de secretária e secretária. E dizer que nem me passava
pela cabeça, ser professora, se justifica exatamente porque houve
um tempo em que “estive de mal” com as coisas da escola.
Havia muita pressão da família, do namorado da época (hoje,
meu marido), de alguns amigos que não se conformavam com o
meu abandono da escola, e diziam que eu não poderia ficar sem
estudar, porque acabaria “não sendo nada na vida”. Então retornei...
e lá fui eu, novamente, tentar concluir o ensino médio, com uma
idade bem avançada, e não mais com os amigos da escola (tantos
amigos) – porque mais bem sucedidos, já estavam na faculdade. Eu
era do “fundão” da classe, estudava no noturno numa escola pública
no bairro Barra Funda, em São Paulo (EEPSG Dr. Alarico Silveira).
Pois bem, ao final do 3º ano do ensino médio, outra pressão:
– “Você precisa fazer uma faculdade”! Eu não me sentia em con-
dições de prestar um vestibular e ingressar numa faculdade, porque
trabalhava o dia todo, estudava à noite e não era lá aquela aluna
aplicada! Era uma época em que assisti o desespero de irmãs,
primos e amigos fazendo cursinho, alguns mais do que um ano,
para conseguirem entrar na faculdade. Em meio a isso, por conta
das cobranças e muito a contra gosto, fui até a PUC/SP pesquisar
um pouco sobre cursos, relação vaga/candidato. E, claro, minha
chance estava mesmo no Curso de Pedagogia, que apresentava a
menor proporção vaga x candidato. Ao final do ano em que estava
concluindo o ensino médio, prestei o vestibular e ingressei na
Pedagogia. Para mim foi inacreditável, e isso ajudou a lidar com a
minha auto-estima, que não andava muito alta.
Fazer o curso de Pedagogia foi muito interessante, porque
foi neste momento que percebi que poderia fazer isto dar “mais
certo”, em comparação ao que foi o período escolar anterior. Me
dediquei muito aos estudos, continuei trabalhando o dia todo,
me casei no 3º ano e tive meu primeiro filho no final do curso.
Apesar deste tumultuo, senti que tinha encontrado, de fato, algo
com que me identificava, em termos profissionais.
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Durante o curso, ainda trabalhava como secretária, e isso
me incomodava porque já sentia a necessidade de atuar na área
da educação. Então, no início do ano de 1980, eu e minha irmã
(que já era fonoaudióloga e pedagoga) abrimos uma escola de
educação infantil, no bairro de Santana (em São Paulo) e por seis
anos trabalhamos muito para a consolidação desta escola e,
concomitantemente, ingressamos na rede pública de ensino do
Estado de São Paulo, como professoras. Ao final de seis anos de
muita luta, não era possível mais continuarmos com a escola de
educação infantil, por questões de baixa receita, e decidimos por
vender a mesma e ficarmos apenas como professoras no Estado.
Minha experiência como professora na rede pública foi pre-
ciosa! Iniciei como professora de reforço escolar para crianças de
classes de alfabetização. A seguir fui professora, na mesma escola,
de classes especiais – trabalhei um ano como professora de alunos
considerados “deficientes mentais” (e isso é uma outra história....
na verdade havia muitos alunos com sucessivas reprovações que
lotavam as classes de DM – Deficientes Mentais, assim chamadas
estas classes na época) e mais um ano como professora de alunos
com deficiência auditiva. Após essa experiência, como neste início
eu não era uma professora concursada, prestei um concurso e me
efetivei na rede. E por mais alguns anos trabalhei como professora
das séries iniciais do ensino fundamental, em bairros de periferia
da cidade de São Paulo (Guaianazes e Parque Novo Mundo).
Em 1987, tive a oportunidade de fazer parte da equipe do
Ciclo Básico (séries de alfabetização) na CENP – Coordenadoria
de Estudos e Normas Pedagógicas (um órgão da Secretaria da
Educação do Estado de SP), atuando em orientações técnicas
para os professores alfabetizadores, em ações de implementação
do Ciclo Básico. Permaneci nesta equipe até meados de 1991
quando, em julho, me transferi para a FDE – Fundação para o
Desenvolvimento da Educação, para atuar, também, num intenso
programa de capacitação para professores alfabetizadores. Neste
ínterim, me exonerei do Estado, como professora, para ser con-
tratada por esta Fundação.
Nesta época, mais amadurecida, precisei também me dedicar
a muitos estudos, para compreender a concepção e os pressupos-
a a154 EDUCAÇÃO  & L I NGUAGEM  • V. 12 • N. 20  • 148-166, JUL.-DEZ. 2009
tos desta política de implantação e capacitação do Ciclo Básico, e
considerei importante continuar os meus estudos formais, o que
me levou a optar por uma pós-graduação – ingressei no Mestrado
em Educação (Supervisão e Currículo), na PUC/SP, em 1993.
Infelizmente, em janeiro de 1995, toda a equipe que desen-
volvia projetos de capacitação da rede, foi demitida da FDE, por
conta da mudança da administração pública. E passei, alguns
meses, tentando me situar em termos profissionais e, me concen-
trei ainda mais na finalização da minha conclusão do Mestrado,
que se deu em agosto de 1995.
Este primeiro retalho representa muitas rupturas, porque
muitas decisões foram tomadas: ser professora, fazer a Pedago-
gia, atuar como técnica em educação, a exoneração da rede, fazer
o Mestrado. Foram muitas opções que, de um jeito ou de outra,
abriram portas e me fortaleceram.
O segundo retalho...
A resposta à questão, Porque é que fazemos o que fazemos na
sala de aula?, obriga a evocar essa mistura de vontades, de gostos,
de experiências, de acasos até, que foram consolidando gestos,
rotinas, comportamentos com os quais nos identificamos como
professores. Cada um tem o seu modo próprio de organizar as
aulas, de se movimentar na sala, de se dirigir aos alunos, de uti-
lizar os meios pedagógicos, um modo que constitui uma espécie
de segunda pele profissional. (NÓVOA, 1995, p. 16)
Quando recordo do 1º dia (em agosto de 1995) em que
entrei numa classe com mais de 40 alunas de um Curso de Pe-
dagogia (na UNIP) – como “professora” – confesso que sinto
ainda o coração batendo, porque estava muito ansiosa e tinha
uma série de indagações: Como seria a relação com as alunas?
Será que o que havia planejado para trabalhar durante o semes-
tre, atenderia as expectativas das mesmas?
Não sentia insegurança em relação ao conteúdo, porque a
disciplina era sobre alfabetização, e tinha um bom conhecimento
nesta área por conta da experiência que tive na CENP e na FDE,
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atuando nos projetos de capacitação de professores alfabetiza-
dores, a partir de uma abordagem que, na época, era ainda uma
novidade – a psicogênese da língua escrita – que tinha como base
a teoria construtivista. Tinha acabado de concluir o Mestrado e
me sentia fortalecida também em relação a algumas discussões
teóricas, porque em minha dissertação aprofundei estudos sobre
o tema alfabetização, especificamente sobre a implantação da
Proposta do Ciclo Básico na rede pública de ensino do Estado
de São Paulo e sobre o Programa de Capacitação de professores
alfabetizadores, no período de 1984 a 1994.
Essa experiência com capacitação de professores alfabe-
tizadores da rede pública de ensino ajudou muito, pois sabia de
“onde falava”, e também já havia trabalhado como professora
efetiva da rede, das séries iniciais do ensino fundamental. Con-
tava com muitos materiais didáticos, muitos textos, vídeos com
discussões de práticas, etc. – isso não era problema! O que con-
siderava complicado era “como administrar” uma classe de
alunas – poucas, já professoras, outras, sem nenhuma experiência
em escolas – isso era difícil, porque poderia ser “repetitiva” para
as que já tinham experiência com o assunto e talvez “avançada”
demais para as que não tinham.
Precisei “aprender” a organizar o plano de ensino da disci-
plina, porque não tinha esta experiência. O máximo que a coor-
denação me passou, foi um modelo de planejamento semestral
e mensal – a ementa, os conteúdos, critérios e instrumentos de
avaliação e a bibliografia, foram organizados por minha conta,
com muita liberdade, sem imposição alguma de como deveria
desenvolver a disciplina.
Durante o semestre, as discussões com as alunas foram
interessantes porque a maioria não conhecia muito sobre a abor-
dagem construtivista – as que tinham alguma experiência, alfa-
betizavam com cartilhas. Não houve problemas... foram se en-
cantando com os materiais, com as discussões sobre as análises
das cartilhas e com as análises das escritas das crianças, e os
vídeos também ajudaram muito.
Passados tantos anos, acredito que esta primeira experiência
na graduação foi um tanto tranquila, porque fui aprendendo a
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me relacionar: a ouvir as inquietações das alunas e a responder
a contento, sempre disponibilizando muitos textos, vídeos e
discussões das práticas.
Neste ano (1995), iniciei também minha experiência em
cursos de especialização (lato-sensu) – “Alfabetização” e “Psico-
pedagogia” (UNIP e UNINOVE), trabalhando com o módulo “Al-
fabetização: leitura e escrita” nestes dois cursos. Assim como na
graduação, desenvolver um tema ligado às discussões sobre al-
fabetização não me preocupava. Neste caso, num curso de espe-
cialização, com a maioria dos alunos já tendo uma formação
e uma atuação, especialmente na área da educação, sentia descon-
forto com o que “poderia rolar” em termos das expectativas dos
mesmos. Foi também muito tranqüilo... claro que as discussões
com estes alunos eram num outro nível, porque mais exigentes
do ponto de vista das reflexões teóricas e práticas, eram mais
questionadores do que os alunos da graduação, mas nada que
não fosse atendido adequadamente.
Este período, marcado pela minha primeira experiência no
ensino superior, ocorreu juntamente com uma outra experiência,
que foi a de atuar como capacitadora do CENPEC – Centro de
Estudos e Pesquisas sobre Educação e Ação Comunitária, no
Projeto Classes de Aceleração (que ocorreu em parceria com a
Secretaria de Educação do Estado de São Paulo). Fui convidada
a atuar neste projeto exatamente por conta da minha experiência
anterior, com professores alfabetizadores. Permaneci nesta ati-
vidade de 1996 a 1998.
Este segundo retalho apresenta a minha “primeira” expe-
riência na graduação e em cursos de especialização. Apesar de
alguns receios e incertezas inicias, acredito que o caminhar deste
momento ajudou a avaliar a minha atuação e a relação que man-
tinha com os alunos e, acredito, que as avaliações positivas rea-
lizadas pelas coordenações e pelas alunas, acerca do meu desem-
penho, ajudaram a encontrar algumas certezas e sentir algumas
seguranças, como pontos de equilíbrio, entre o fazer e o ser. As
experiências anteriores, sem dúvida, ajudaram esta caminhada.
Recorro a Catani (2000, p. 29), que tão bem enfatiza a re-
lação que procuro estabelecer aqui
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Quando se pede às pessoas que se voltem para a recuperação de
suas histórias de relações com as escolas, as leituras, os conheci-
mentos, os professores e as várias disciplinas escolares tem-se
buscado chamar a atenção para o fato de que quando o nosso
objeto de trabalho é a formação alheia, todas essas dimensões de
nossa história pessoal ganham evidentemente, maior relevo. Pen-
sa-se que as próprias práticas profissionais dos indivíduos enquan-
to docentes devem muito aos processos formadores que eles
próprios experimentaram ao longo de seu desenvolvimento.
O terceiro retalho...
Sentindo a necessidade de continuar os meus estudos, no
final de 1998 fui aprovada na seleção para o doutorado em edu-
cação na PUC/SP. Este foi outro grande desafio, não só pela
rigorosidade de um programa de doutorado, mas porque teria
que conciliar o trabalho e os estudos.
Então, em 1999 iniciei o doutorado (concluído em 2002) e,
neste mesmo ano tive a oportunidade de ingressar na Umesp
como professora substituta da disciplina Didática, no Curso de
Pedagogia – não foi muito complicado, porque praticamente con-
tinuei o trabalho proposto pela professora que iria substituir. Mas,
a Profa. dra. Marília Claret Geraes Duran lançou um desafio para
que eu elaborasse um módulo para tratar das questões sobre edu-
cação não-formal – a ser oferecido no curso de especialização que
ela coordenava. Mais tarde esse módulo tomou o formato de uma
disciplina para ser inserida no Curso de Pedagogia.
E durante meses estudei, li, reli, pesquisei tudo sobre educa-
ção não-formal. Lembro-me que, na ânsia de organizar um histó-
rico sobre o próprio termo – educação não-formal, porque o
mesmo passou por transformações – organizei um quadro gigan-
tesco (num tipo de papel pardo, enorme) onde ia ali colocando
informações, cronologicamente organizadas (tenho isto guardado
até hoje). E assim iniciei este trabalho no curso de especialização.
Outras oportunidades foram surgindo no curso de pedago-
gia da Umesp, por exemplo, trabalhar com disciplinas que não
me eram tão familiares (como as ligadas à alfabetização ou à
educação não-formal), no caso: as metodologias do ensino de
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ciências, história, geografia, matemática, metodologia da pesquisa
e tantas outras disciplinas. O que me ajudava era entrar em con-
tato com os planos de ensino destas disciplinas, conversar com
os professores que já haviam trabalhado com as mesmas, além
de ler outras referências, buscar artigos, propostas práticas, fil-
mes etc. Era uma busca por “dicas”, por atividades que tinham
dado certo nas discussões com os alunos e muitas referências
atualizadas. Devorava os parâmetros curriculares nacionais, as
propostas curriculares da CENP, os materiais das classes de
aceleração da SEESP, os vídeos dos órgãos oficiais, e fui incor-
porando estes no meu trabalho do dia-a-dia.
Ao final de 1999, precisei fazer a opção de permanecer
somente na Metodista, porque estava tornando-se inviável con-
tinuar na UNIP e na UNINOVE, não só pela distância entre as ins-
tituições, mas porque o doutorado exigia muito.
Este terceiro retalho representa uma experiência marcada
por muitos desafios. A entrada no doutorado e a conciliação de
novos fazeres que foram sendo postos na minha trajetória pro-
fissional, significou outras opções profissionais, rever acomoda-
ções em relação ao domínio de alguns conteúdos para a prepa-
ração e organização do trabalho com outros temas e conteúdos,
conciliar estudo, família e trabalho... meus filhos eram ainda
jovens, precisavam também de uma mãe presente. O período foi
árduo, mas profícuo pelo o que representou em termos de um
amadurecimento intelectual e profissional e pela ampliação de
atividades realizadas.
O quarto retalho...
No início do ano 2000, ingressei no Grupo de Estudos e
Pesquisas FormAção4 que estava finalizando uma pesquisa junto
às alunas do Curso de Pedagogia da Umesp. Foi um grande
aprendizado participar da análise dos resultados desta pesquisa,
4 O Núcleo de Estudos e Pesquisas sobre Formação de Educadores – FormAção, da
Umesp, foi implantado em 1995 e cadastrado no CNPq a partir de 2000. É coordenado
pela Profa. dra. Marília Claret Geraes Duran e participam dele professores e mestrandos
do Programa de Pós-Graduação Mestrado em Educação e do Curso de Pedagogia.
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que levou o curso a uma reorganização, tendo em vista a deman-
da dos próprios alunos, além das discussões com os professores
que nele atuavam.
Depois de um tempo, o Grupo FormAção mergulhou
numa investigação, durante três anos, sobre a formação e a atu-
ação de professores na educação formal e não-formal/não-esco-
lar. Outro grande aprendizado, com muitas discussões, muitas
leituras, pesquisa bibliográfica, pesquisa desenvolvida com traje-
tórias formativas e profissionais (e análise destas), produção de
relatório, produção de artigos, apresentação de trabalhos em
congresso e, ainda, uma orientação de uma aluna da graduação
com bolsa PIBIC. Cada atividade desenvolvida no Grupo exigia
muita aplicação, concentração e estudos.
Concomitantemente à minha atuação na Metodista, trabalhei
como Coordenadora Pedagógica na Faculdade Mozarteum de São
Paulo – FAMOSP, uma faculdade isolada no bairro de Santana, na
cidade de São Paulo, no período de 2001 a 2003. Nesta Instituição,
além de ser professora do curso de pedagogia, realizei as atividades
inerentes à coordenação e, principalmente, organizei toda a docu-
mentação e providências para a visita de reconhecimento do MEC:
elaboração do Projeto Pedagógico do Curso; do PDI – Projeto de
Avaliação Institucional; implantação de um Grupo de Estudos e
Pesquisas em Educação (GEPEM) e implantação dos Cursos de
Especialização Lato-Sensu – esta foi outra experiência preciosa
para a minha trajetória profissional, não só pela oportunidade de
vivenciar aspectos mais ligados à gestão, mas principalmente pela
aprendizagem na elaboração de documentos institucionais e pro-
posição de grupo de pesquisa e cursos.
Este quarto retalho representa experiências novas na trajetó-
ria acadêmica, tanto pela inserção em um grupo de pesquisa, quan-
to pela experiência na coordenação de um curso. Foi um período
precioso, permeado também por novos desafios, especialmente
pela aproximação com a pesquisa, na vivência com os procedimen-
tos investigativos: aprofundamento teórico, aplicação de instru-
mentos, coleta e tratamento/análise de dados, elaboração de rela-
tórios de pesquisa e de artigos. Sem dúvida, experiências
formativas que vão se somando ao nosso cotidiano profissional.
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O quinto retalho...
Em maio de 2006, fui convidada pelo Prof. dr. Elydio dos
Santos Neto (na época, diretor da FACEL – Faculdade de Educação
e Letras) a assumir a Coordenação do Curso de Pedagogia a Dis-
tância, que estava em fase de implantação (em agosto de 2006), e
aceitei o desafio. Neste Curso de Pedagogia a Distância, atuo tam-
bém como professora do tema Currículo, Cultura e Sociedade,
inclusive com produção de textos próprios para o Curso.
O envolvimento com as questões do ensino a distância já
faziam parte da minha atuação desde 2005, quando assumi o com-
promisso de trabalhar com uma disciplina no Curso de Pedagogia
presencial, na modalidade semipresencial (esta ação faz parte do
programa de implantação de ações de ensino a distância desta
instituição). Participei de cursos de capacitação em EAD ofereci-
dos pela UMESP, para o preparo e inserção nesta modalidade.
Em 2006, participei da implantação do GEPEAD – Grupo de
Estudos e Pesquisas sobre Educação a Distância (da antiga
FACEL - Faculdade de Educação e Letras/Umesp, hoje, FAHUD –
Faculdade de Humanidades e Direito), um grupo devidamente
cadastrado no Diretório de Grupos de Pesquisas do Brasil/
CNPq, o qual já produziu uma primeira pesquisa (“Educação e
Ensino a Distância: o impacto da implantação das disciplinas
semipresenciais e dos cursos de graduação a distância da FACEL/
UMESP”) e, atualmente, está concluindo sua segunda pesquisa
“Formação de professores em cursos a distância: uma inclusão
excludente?”. O Cadernos de Educação – Reflexões e Debates,
nº 14 Educação a Distância (junho/2008), do Programa de
Mestrado em Educação da Umesp, publicou uma coletânea de
textos produzidos no contexto deste Grupo.
Este quinto retalho, sem dúvida, significa um salto em re-
lação à minha atuação profissional, até então marcada pela expe-
riência na modalidade presencial. Adentrar pelos caminhos da
modalidade a distância significa lidar com muitas inquietações e
muitas dúvidas, com questões que estão me mobilizando para
estudos e desenvolvimento de pesquisas nesta área – formação
e atuação de professores em EAD.
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O sexto retalho...
Participei, no dia 22 de abril de 2004, do Processo Seletivo
Docente do Programa de Pós-Graduação Mestrado em Educa-
ção/UMESP. Fui entrevistada pelos professores da Banca, com-
posta pelo Prof. dr. Alípio Casali, da PUC/SP (Presidente da
Banca), Prof. dr. Elydio dos Santos Neto e Profa. dra. Marília
Claret Geraes Duran (ambos da UMESP). Neste processo, a vaga
ficou com a Profa. dra. Jane Soares de Almeida. Apesar das pou-
cas chances que tinha, porque havia me doutorado há apenas um
ano e meio (em dezembro de 2002) e com pouca produção na
época, a experiência vivenciada num processo seletivo foi, sem
dúvida, formativa.
Em agosto de 2004 eu e a Profa. dra. Teise de Oliveira
Guaranha Garcia5 (na época, coordenadora do Curso de Pedago-
gia), tivemos a oportunidade de participar de uma proposta de
inserção de novos doutores no programa de pós-graduação
Mestrado em Educação (UMESP), como professoras colaborado-
ras, sem atribuição de carga horária.
Neste início, minhas atividades foram de acompanhamento
da disciplina obrigatória “Seminários Temáticos - Estudos críti-
cos em Educação no Brasil e Formação de Educadores”, minis-
trada pelos Professores Elydio e Marília, de agosto a dezembro
de 2004. Como “batismo de fogo”, os professores da disciplina
encomendaram uma aula sobre Tendências Pedagógicas, que
contribuiu para o fechamento da mesma. Acompanhei, também,
os encontros de orientação de uma mestranda (Janice Natera), da
Profa. Marília. Participava das Reuniões de Colegiado, das Reu-
niões de Linha, das Reuniões de Docentes e das Reuniões do
Grupo de Pesquisa FormAção (no desenvolvimento de Estudos
e Pesquisas sobre Formação de Educadores).
Em dezembro deste ano, 2004, assumi a orientação da
mestranda Janice Natera, e esta foi a minha primeira experiência
como orientadora – outro grande desafio – porque revestido de
muita responsabilidade e compromisso. Procurei referências para
5 A profa. dra. Teise Garcia não concluiu esta proposta de inserção no programa, por-
que prestou concurso na Faculdade de Educação USP/Ribeirão Preto, ingressou e,
consequentemente, se afastou da Umesp.
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a orientação, não só no que pude observar a partir das orienta-
ções observadas no programa, mas também a partir das práticas
de orientação que recebi, tanto no mestrado quanto no douto-
rado. Creio que essa relação – entre o que vivenciamos e o que
iremos vivenciar – mescla-se, porque buscamos as referências no
já vivido, ou observado, para que possamos ir desenvolvendo as
coisas “do nosso jeito”, dando o “nosso tom” – não creio ser
possível realizar “uma cópia” ou fazer as coisas “do mesmo jeito
que o outro”, mas vamos recriando algumas práticas que vão se
tornando as nossas próprias.
Permaneci no programa na condição de professora colabo-
radora, com três orientandos e algumas horas atribuídas, até final
do ano de 2006 quando, o Prof. dr. Elydio dos Santos Neto,
anunciou em uma reunião de colegiado, a recomendação do Vice-
Reitor Prof. dr. Clóvis Pinto de Castro, para que eu passasse de
professora colaboradora para Docente Pesquisadora, fazendo parte
do corpo permanente a partir de 2007, por conta da saída da
Profa. dra. Lindamir Cardoso Vieira Oliveira, do Programa.
No início do ano de 2007, passo assim a fazer parte do
corpo permanente do Programa, assumindo oito orientandos e
ministrando duas disciplinas eletivas (uma em cada semestre):
“Ensino Superior: Formação e Prática Docente” e “Ensino su-
perior e EAD: tendências e desafios para a formação e a atuação
de professores”.
Hoje, 1º semestre de 2009, já conto com 7 Dissertações de
Mestrado defendidas sob minha orientação, outras tantas parti-
cipações em Bancas (tanto de qualificação quanto de defesa) e
com mais 6 orientandos em processo. Sinto uma grande alegria
em fazer parte da construção e elaboração das dissertações dos
meus orientandos – tanto dos que já concluíram o Mestrado,
quanto dos que ainda estão conosco – uma tarefa imbuída de
muita responsabilidade, mas que agrega uma experiência de cons-
trução, não só na relação pessoal entre orientador-orientando,
mas especialmente porque promove amadurecimento intelectual.
Este sexto retalho representa a inserção num Programa de
Pós-Graduação, Mestrado em Educação. Sem dúvida, o maior
desafio enfrentado porque requer o conciliar de duas atividades
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– docente pesquisadora e coordenadora de um curso a distância.
Isso tem significado uma grande responsabilidade pelo envol-
vimento necessário que estas duas funções colocam: por um
lado, atender plenamente as demandas do exercício da docência
de um programa de mestrado, que significa o desenvolvimento
de pesquisas, orientações, aulas e produção. Por outro lado, aten-
der plenamente as demandas do exercício da coordenação, que
significa a “administração” de todo o processo pedagógico e,
também, a docência.
 Tecendo a colcha...
Os retalhos foram tecidos e, agora, a confecção da colcha...
“Ser professora” se tornou um grande desafio em minha
vida. Como vocês puderam observar, foi meio que por acaso e,
fazendo um balanço desta minha trajetória formativa e profissi-
onal, posso afirmar que aquilo que se iniciou como uma decisão
que não havia sido desejada firmemente, se transformou em algo
muito planejado (como que para salvar um tempo escolar perdi-
do) – de superação, de dedicação, de estudo e de muito investi-
mento – para a construção de uma carreira que, não finalizada,
mas em permanente percurso e construção.
Ter sido professora da educação infantil, das classes espe-
ciais, das séries iniciais do ensino fundamental e, ainda, a atuação
em ações da rede pública, especialmente na capacitação/atuali-
zação de professores alfabetizadores, me ajudou a perceber a
complexidade do nosso contexto educacional. Me fez perceber
também que nos constituímos professores a partir de diferentes
lugares, em diferentes tempos e na relação com muitas e diferen-
tes pessoas. Isso deixa evidente que vamos nos amalgamando
com estes lugares, com estes tempos e com estas gentes – e me
torno no que sou a partir disto.
Esta base inicial, que assim percebo, me fortaleceu a con-
tinuar pelo magistério, inclusive com o desejo de alçar vôos mais
altos, como foi o ingresso no ensino superior e, mais ainda, num
programa de pós-graduação.
Sou professora há 29 anos e a somatória desta minha expe-
riência como docente, especialmente nestes últimos 14 anos no
a a164 EDUCAÇÃO  & L I NGUAGEM  • V. 12 • N. 20  • 148-166, JUL.-DEZ. 2009
ensino superior, vem possibilitando a definição de uma linha de
concentração – a de formação de professores.
Sinto que isso ocorre, não só pela experiência que adquiri
enquanto professora que fui da educação infantil e das séries
iniciais do ensino fundamental, ou pela atuação como técnica em
educação, mas, também, pela própria experiência no ensino su-
perior, com as diversas disciplinas trabalhadas no curso de peda-
gogia, nos cursos de especialização, no mestrado em educação,
na coordenação de cursos e em grupos de pesquisas – uma ex-
periência que vêm consolidando minhas reflexões sobre trajetó-
rias formativa e profissional de educadores.
Participar intensamente das atividades de estudos e pesquisas
em Grupos de Pesquisas, sem dúvida, estão significando um
amadurecimento necessário como docente pesquisadora. As incur-
sões feitas, pelas pesquisas realizadas na área de formação de pro-
fessores (na educação formal e na educação não-formal/não-esco-
lar e mais recentemente com a Teoria das Representações Sociais),
tanto na modalidade presencial, quanto na modalidade a distância,
estão possibilitando uma produção significativa, além da participa-
ção em eventos na área da educação, com aprovação de trabalhos
para serem apresentados e publicados. Sem contar que, aprofundar
as análises de autores que discutem (ou se aproximam) do tema
formação de professores (como António Nóvoa, Selma Garrido
Pimenta, Maria Isabel Cunha, Almerindo Janela Afonso, Dermeval
Saviani, Maria da Glória Gohn, Maurice Tardif, Michel de Certeau,
José Carlos Libâneo, Christine Josso, Serge Moscovici, Denise
Jodelet, Michel Foucault, Vani Kenski, José Manuel Moran, Marco
Silva, dentre outros), vêm colaborando para um amadurecimento
importante, pela expressiva contribuição destes às minhas refle-
xões, aos meus estudos e às pesquisas realizadas.
A experiência como orientadora de dissertações de mes-
trado e também como participante de bancas de qualificação e
defesa, tanto internas (na UMESP), quanto em outras instituições,
tem possibilitado um fortalecimento na concentração de estudos,
pesquisas e leituras acadêmicas que levam a um amadurecimento
profissional e necessário, porque articulado a um eixo de pesqui-
sa em torno da formação de professores.
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Mais recentemente, com a experiência que estou adquirindo
na coordenação do Curso de Pedagogia a Distância, tenho podi-
do também explorar esta modalidade, considerada nova ainda,
que é a da formação e atuação de professores a distância. Os
desafios postos, neste momento, de pesquisas e estudos que
possam consolidar essa possibilidade formativa, em EAD, têm
sido profícuos pela proximidade que estou tendo, como coorde-
nadora e professora deste curso.
As trajetórias de vida são diversas: as experiências, as emo-
ções, as escolhas e decisões, os saberes que vão sendo cons-
truídos. Cada ser é único naquilo que lhe é representativo, o que
significa dizer que os sujeitos se diferem também nas formas
expressivas de como vêem seu mundo.
Fazer parte desta história do Mestrado em Educação da
Umesp tem sido uma oportunidade preciosa, tanto pelo meu
amadurecimento intelectual, quanto profissional e, especialmente,
enquanto ser humano, porque são inúmeras e intensas as relações
que estabelecemos com nossos parceiros deste programa. Cada um
com uma história que vão se somando às nossas próprias.
[...] a experiência de construir sua biografia educativa possibilita ao
sujeito um exame crítico em relação às relações interpessoais que
foram marcantes no próprio processo educativo. [...] é importante
lembrar que a análise crítica e reflexiva das experiências passadas,
vividas no âmbito de instituições educativas, possibilita também um
olhar em profundidade, desde o sujeito que investiga, para as dinâ-
micas internas das instituições. Para o processo formativo humano
isto é muito importante uma vez que somos, ao mesmo tempo,
sujeitos individuais e coletivos, que nos construímos na dialética de
processos que dizem respeito às nossas histórias individuais e co-
letivas (DURAN; SANTOS NETO, 2005, p. 146).
A colcha foi tecida conforme os significados dos retalhos e,
como resultado, podemos ter uma composição mais ou menos
emotiva, mais ou menos significativa ou mais ou menos harmoniosa
– depende também do “olhar” daquele que irá apreciar o trabalho.
maio de 2009.
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